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APRESENTAÇÃO

O E-book “Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa 3” é 
composto por 32 capítulos. Nesse volume, são abordados distintos tópicos nas 
áreas de biotecnologia, citologia, genética, saúde humana, educação, importância 
de condições ambientais que as espécies estão inseridas, bem como, potenciais 
espécies invasoras que podem ser nocivas ao meio ambiente. No cenário atual de 
mudanças ambientais correntes e avanços tecnológicos é extremamente importante 
o uso adequado de técnicas em cada área. Interações entre espécies são difíceis 
de serem mensuradas na natureza. Mutualismo é um tipo de relação simbiótica 
essencial, em que ambos os organismos se beneficiam na relação. Estudos que 
abordam essa temática são muito relevantes para compreensão da relação de 
dependência ou não que os organismos estabelecem para se manterem em um 
determinado ambiente.

O E-book também traz capítulos que abordam estratégicas didáticas para 
alunos da educação básica e da graduação. O ensino de ciências precisa ser cada 
vez mais divulgado e exige interatividade e criatividade para seu sucesso em sala de 
aula, o uso de modelos confeccionados ou a própria produção de material manual 
pode auxiliar no aprendizado dos jovens.

O tema sobre saúde humana se encontra em pauta trazendo o uso de células 
tronco para recuperação do tecido lesionado por queimadura, esse é um avanço 
que pode ser continuadamente avaliado. Outro fator essencial associado a saúde 
humana é a manipulação de produtos altamente comercializáveis, como açaí na 
região amazônica, o qual sugere a pasteurização como tratamento térmico pelas 
indústrias produtoras.

As aplicações de técnicas adequadas de biotecnologia que envolvem transgenia, 
genética com a busca de marcadores e melhoramento genético e parasitologia 
são extremamente importantes para uso de produtos eficazes em diversas áreas.  
Adicionalmente, análises citogenéticas, histoquímicas e toxicológicas fornecem 
informações que são relevantes e inovadoras para contemporaneidade.

Convidamos os leitores a lerem os capítulos desse livro com muita atenção, 
e desejamos que cada conteúdo abordado aqui seja útil na vida acadêmica. A 
linguagem acessível e no idioma português facilita o acesso tanto para grupos de 
pesquisas como para jovens pesquisadores da área científica.

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
Lenize Batista Calvão
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RESUMO: O exame parasitológico de fezes 
(EPF) tem como finalidade o diagnóstico de 
parasitos intestinais causados por helmintos e 
protozoários, por meio das diferentes formas 
parasitarias que são eliminadas através das 
fezes. Para que se tenha um diagnóstico 
completo e seguro convém realizar uma coleta 
adequada, preservar a amostra e evitar a 
contaminação por fragmentos alimentícios, 
pólen, células vegetais, o que pode comprometer 
a análise, muitas vezes se assemelhando a 
algum tipo de parasito. Caso ocorra uma das 
situações inadequadas, será de pequeno valor, 
mesmo com uma boa técnica laboratorial, 
terá seu resultado comprometido, e assim 
comprometendo a confirmação do diagnóstico e 
o tratamento para o paciente. Existe uma grande 
quantidade de técnicas coprológicas presentes 
na literatura, grande parte das técnicas são 
modificadas com o tempo, para melhorar a 
identificação dos parasitas e por apresentarem 
diferentes sensibilidades na detecção de ovos, 
larvas e cistos. Sendo as técnicas qualitativas, 
as mais utilizadas, pois observa-se melhor a 
presença de formas parasitárias. Normalmente, 
o número de formas parasitárias é pequeno, 
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sendo necessário recorrer a processos de enriquecimento dessas técnicas e as 
técnicas quantitativas onde podemos avaliar a quantidade de parasitos para um melhor 
diagnóstico, fornecendo informações para melhor manejo do paciente e maior certeza 
no tratamento. 
PALAVRAS-CHAVE: exame parasitológico de fezes; parasitologia; diagnóstico.

EVALUATION OF QUANTITATIVE AND QUALITATIVE TECHNIQUES IN THE 
DIAGNOSIS OF PARASITOLOGY

ABSTRACT: The parasitological stools examination purpose the diagnosis of intestinal 
parasites caused by helminths and protozoa, by means of different parasitic forms 
that are eliminated through feces. In order to have a complete and secure diagnosis, 
it is necessary a proper collection, preserving and avoiding the contamination by 
food debris, pollen and plant cells, that can compromise the analysis, on account of 
resemble with a parasite. In the event of an problem with the collection, it will be little 
value, even with a good laboratory technique, your result will be compromised, and 
thus compromising the confirmation of the diagnosis and treatment for the patient. 
There is a large amount of coprocospic techniques in the literature, a large part of 
these techniques are modified over time to improve the identification of parasites 
and by the different sensitivities in the detection of eggs, larvae and cysts. Being the 
qualitative techniques, the most used, because it is better observed the presence of 
parasitic forms. Normally, the number of parasitic forms is small, it is necessary apply 
enrichment technics and the quantitative techniques, where we can assess the quantity 
of parasites for a better diagnosis, providing information to better patient management 
and greater certainty in the treatment.
KEYWORDS: parasitological stools examination; parasitology; diagnosis.

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente no Brasil e em países em desenvolvimento, constam um alto índice 
e frequente de parasitoses intestinais. Doenças parasitárias são mais frequentes na 
população carente, um grande problema de saúde pública, tendo como o maior alvo 
as crianças com baixo nível socioeconômico (MARINHO et al. 2002).

A maior parte da contaminação pelas parasitoses intestinais, são pelas vias 
oro-fecal, pela ingestão de ovos e cistos de protozoários, presentes em alimentos, 
água e ou objetos contaminados por fezes (MARINHO et al. 2002). 

Estudos indicam a alta prevalência de brasileiros acometidos por algum tipo de 
parasitose, consideramos uma tarefa difícil o diagnóstico laboratorial, pois há uma 
resistência da população em coletar material para esse tipo de exame (ANDRADE et 

al., 2011).
Os sintomas mais comuns são: diarreia, perda de peso, hemorragia do trato 
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gastrointestinal, anemia, dores abdominais, ansiedade, nervosismo e inquietação e 
até mesmo o óbito (ABRAHAM et al., 2007).

O diagnóstico clínico realizado, levará a análise laboratorial específica 
necessária para cada tipo de parasitose que está sendo investigada, auxiliando na 
diferenciação do agente etiológico e sua morfologia.  

Para um diagnóstico satisfatório, segue alguns passos a seguir: 
1.	Coleta de fezes: A detecção de parasitas intestinais, tem relação direta 

com a qualidade da amostra, que deve ser coletada em recipiente limpo e 
seco. Com uma quantidade de 20 a 30g para as análises. As fezes devem 
ser colocadas em refrigeração, se a análise não for realizada no dia e 
não deve ser congelada e nem incubada, a não ser que seja para fins 
de estudos na biologia molecular. Medicamentos como antimicrobianos 
e contrastes que contenham bário e bismuto podem interferir na análise. 
O tempo recomendado para análise é de 30 minutos para fezes liquidas, 
uma hora para as pastosas e amostras sólidas dentro de 24 horas. Para 
preservação, é necessário o uso de soluções, como exemplo, a solução 
de formaldeído.

2.	Métodos de análise: O melhor método de analise a ser escolhido, deve 
seguir 2 pontos importantes: 1) o grau de confiança deve ser conhecido e 2) 
a escolha deve ser feita por pessoal do laboratório que tem conhecimento 
da exatidão e precisão do método. 

3.	Exames macroscópicos: Deve-se atentar para a consistência, odor, cor, 
presença de muco e presença de parasitos adultos.

4.	Exames microscópicos:  Os esfregaços a fresco pelos métodos diretos são 
os métodos mais fáceis, usados rotineiramente em laboratórios. Pode ser 
qualitativo e/ou quantitativo. Para obtenção de melhores resultados seria 
necessário o uso de técnicas de concentração, ou seja, mecânicos ou 
biológicos. Nos processos mecânicos são concentrados por centrifugação.

2 | 	TÉCNICAS DE CONCENTRAÇÃO

As técnicas de concentração dividem-se em flutuação e sedimentação. E cada 
uma subdividem-se em flutuação simples e centrifugo-flutuação, sedimentação 
simples e centrifugo-sedimentação. Dentre as técnicas de concentração, citaremos 
três técnicas.

2.1	Técnica de flutuação
2.1.1 Técnica de flutuação em solução saturada de cloreto de sódio: método 

de willis

A técnica de Willis é fundamentada na capacidade que alguns ovos de helmintos 
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fl utuarem na superfície de uma solução de alta densidade e de aderência ao vidro. 
É um procedimento simples e efi ciente, indicado para pesquisa de ovos com baixa 
densidade, como os ovos de ancilostomídeos e de Trichostrongulus orientalis.

Não recomenda-se para ovos pesados de trematódeos, ovos de E. vermiculares
e ovos inférteis de A. lumbricoides, pois os cistos se encolhem, fi cando irreconhecíveis.

Observações importantes dessa técnica: se a homogeneização das fezes for 
incompleta, haverá uma imperfeita separação dos ovos e dos detritos fecais e/ou 
o período de fl utuação dos ovos for curto (menos de 30min.) ou longo (mais de 
60min.), os ovos que fl utuam na superfície podem descer para o fundo da cuba.

Em alguns experimentos realizados com esta técnica, a técnica de Willis, foi a 
que apresentou a menor positividade.

Amostra: Material fecal não preservado (fezes frescas).
Reagente: Cloreto de Sódio (NaCl).
Preparação da Solução: Solução Saturada de Cloreto de Sódio, densidade 

1,20 g/ml.

Fonte: do próprio autor

1. Usar luvas durante todo o procedimento;

2. Colocar de 1 a 2 g de fezes frescas, em uma cuba de 3 cm de diâmetro 
com capacidade aproximada de 20 ml. Completar com ¼ da capacidade 
do recipiente com a solução saturada de cloreto de sódio;

3. Suspender as fezes na solução saturada salina até homogeneizar 
completamente;

4. Completar o volume. Colocar uma lamínula (22 x 22 mm) ou uma lâmina 
sobre a borda da cuba;

5. A lamínula deve fi car em contato com o menisco durante 30 a 45 minutos: 
não deverá haver formação de bolhas de ar entre a lamínula e a superfície 
do liquido. A gota que contém os ovos se adere a face inferior da lamínula;
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6. Remover a lamínula e inverter rapidamente a posição sobre uma lâmina. 
Examinar o microscópio com objetiva de pequeno aumento.

2.2 Técnicas de sedimentação

2.2.1 Técnica de sedimentação espontânea: método de hofman, pons e janer 
- hpj (1934)

O método de Hofman, Pons e Janer - HPJ (1934) sedimentação espontânea 
é a técnica-padrão mais utilizada em laboratórios. Considerado padrão ouro para 
diagnóstico, apresenta fácil manuseio, baixo custo e boa sensibilidade, detectando 
cistos, larvas e ovos.

No método de HPJ (1934) são realizados procedimentos bem simples, como a 
homogeneização das fezes com água, a fi ltração, repouso e microscopia em lâmina 
com lugol.

Fonte: do próprio autor

2.2.2 Técnica de centrifugo-sedimentação: método de Ritchie

A técnica de Ritchie, feita através da centrífugo-sedimentação, acaba superando 
a técnica de Faust, feita através da centrífugo-fl utuação, na detecção de cistos 
de protozoários e ovos de helmintos como Schistosoma mansoni por serem mais 
pesados, porém a técnica de Ritchie possui limitações como a baixa sensibilidade 
para se detectar a presença de ovos de Schistosoma mansoni e Ascaris lumbricoides
nas fezes, em comparação com o método de sedimentação espontânea, além de ser 
mais trabalhosa e possuir mais riscos devidos aos reagentes químicos utilizados.

O método de Ritchie também pode ser utilizado para análise quantitativa e 
qualitativa de helmintos e protozoários juntamente com a coloração pela técnica de 
Kinyoun.

Por ser um método de sedimentação possui a desvantagem de ocorrer presença 
de detritos fecais no sedimento analisado interferindo na identifi cação dos parasitas.

A técnica de Ritchie é realizada conservando as fezes em uma solução de 
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MIF (Mertiolado-Iodo-Formaldeído), depois é realizada sua fi ltração e permanência 
em repouso durante 20 minutos, após esse processo é adicionado o éter e feito 
sua agitação e centrifugação, desprezando o sobrenadante e utilizando o sedimento 
para ser analisado em uma lâmina com lugol.

Fonte: do próprio autor

3 |  TÉCNICAS ESPECIAIS

3.1 Técnica quantitativa: método de KATO-KATZ

Utilizado na detecção ovos de Schistosoma mansoni, Trichuris trichiura e Ascaris 
lumbricoides. O método de Kato-Katz é um dos mais conhecidos, sendo de fácil 
execução e baixo custo é uma técnica quali-quantitativa e é dentre outras considerada 
assertiva.

Um inconveniente dessa técnica é a difi culdade de identifi cação em infecções 
leves, devido a quantidade reduzida de ovos presentes nas amostras.

Ao invés da técnica de Kato-Katz em diversos casos pela comparação entre seus 
resultados, a técnica de Mini-FLOTAC é recomendada para laboratórios de baixos 
recursos por não requerer uso de centrífuga ou outros equipamentos, possuindo 
uma alta precisão na contagem de ovos revelou-se uma possibilidade de aplicação.

Permite identifi cação e a quantifi cação por grama de fezes das infestações 
por alguns helmintos. Cistos de protozoários podem não ser identifi cados por este 
método. A sua execução pode ser inviável em fezes diarréicas.

Materiais utilizados: Lâminas/lamínula de celofane, folha absorvente, placa 
perfurada, tela bastão, placa de Petri, solução diafanizadora (azul de metileno ou 
verde malaquita)
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  Fonte: do próprio autor

1. Preparar a solução diafanizadora (verde de malakita);

2. Cortar papel celofane em tamanho de lamínula e mergulhar na solução 
diafanizadora por 24 horas;

3. Colocar uma amostra de fezes sobre o papel absorvente;

4. Comprimir as fezes na tela para passagem de ovos de helmintos e detritos 
menores que os ovos;

5. Transferir as fezes peneiradas para a placa perfurada;

6. Após encher, retirar a placa sobre a lâmina;

7. Com o auxílio de uma pinça, pegar o papel celofane e cobrir o bolo de 
fezes, inverter a lâmina em papel e pressionar;

8. Aguardar duas horas e examinar ao microscópio todos os ovos presentes 
na preparação.

4 |  CONCLUSÃO

O conhecimento de técnicas diagnósticas em exames de fezes (EPF) aplicadas 
nas formas parasitárias corretas ajuda na escolha do melhor método, já que é um 
dos maiores desafi os para obter o diagnóstico correto. Uma coleta mal feita, um 
armazenamento incorreto e uma técnica sem conhecimento da forma parasitária em 
questão, pode impossibilitar o diagnóstico.

E por não existir um método capaz de diagnosticar ao mesmo tempo todas as 
formas parasitárias, é ideal que exista uma combinação entre técnicas de fl utuação 
e sedimentação. O que se faz de rotina é o emprego de um método geral como o de 
Lutz ou de Hoffman, Pons e Janer, um específi co para cistos de protozoários e um 
para a pesquisa de larvas e helmintos, além de utilizar uma técnica para contagem 
de formas parasitárias. 
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